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NATAL DE JESUS
Luís Colanéri

Cílória a Deus nas Al­
tu ra s  e Paz na T e rra  aos 
Hom ens de Boa-Vontade.

— [São José, o pulcro 
ôapôso, e Maria, bendita  
e n tre  as m ulheres , a te n ­
dendo às exigências do 
recenseam ento, encontra- 
vam-se em  Belém, na Ju -  
déia. Maria, que estava 
g ráv ida , deu à luz o seu 
filho prim ogênito  e colo- 
cou-o num a m ang edo ura  
Os hoteis, e sta lagens casas 
de pouso, e s tavam  su p e r ­
lotados por isso que havia 
m u ita  gente , em trâns ito , 
pela cidade.

Quantos filhos de reis 
poderosos, nascidos em r i ­
dos e .magníficos palácios, 
no decurso desses mil e 
noveccentos anos, não vol­
ve ram  ao pó da te rra ,  
tfem deixar nem a mais 
Leve lem brança  de sua 
passagem  pelo mundo. 
E  esse nascim ento  ocorrido 
em  meio a ta n ta  pobreza, 
m arcou  o início de uma 
nova era. E o nome dessa 
oriança o sei ia om cir- 
oustâncias tão  hum ildes, 
res is tiu  à ação do tem po 
q ue  tu do  confunde a  pro­
jetou-se em  to d a  a vas­
tidão  do universo. E ’ que 
Je su s  não e ra  uma c r ia ­
tu r a  comum, m as o p ró ­
prio  Deus hum anado. O 
dia de Natal é pois, o dia 
do an iversá rio  de Jesus,
0 filho de Maria, que 
veio ao m undo para  ensi­
n a r  um a lei nova, boa e

1 justa. Deus é a su p rem a  
;aabedoria, porque é o 
T C riador de  tu do  e de
todos. — A hum anidade  
havia  tom ado  um  rum o 
que  a levaria, fa ta lm en te , 
à  ru ina  to ta l. E o Senhor 
O n ipo ten te  não queria  que 

[perecesse aquela  h u m an i­
dade  que  Êle c r ia ra  para  
um  fim  mais digno. A 
pa lav ra  dos sacerdotes 

#  não encon trava  eco no 
coração das gentes. Foi 
por isso que Je su s  veio 
ao mundo, por d e te rm i­
nação do Pai, que o fez 
nascer e n tre  os homens. 
E  Jesus  deu o g ran d e  
exemplo, que vai do pre-

sepio de Belém à cruz  do 
m onte  Calvário.

P o r  que  é c o m o  e x em ­
plo que o M estre  consegue 
com unicar o seu ideal 
sublime, contido na g r a n ­
de lição de am or, de fra  
te rn id a d e  e so lidariedade.

Se com em oram os o an i­
ve rsár io  das pessoas falí­
veis da te r ra ,  como não 
havem os de alegrar-nos 
no N atal do Senhor ?

A hum an idade  es tá  no­
vam ente  se distanciando 
da d o u tr in a  de am o r  p re ­
gada  por Jesus- Enorm es 
d ificu ldades desafiam  a 
sabedoria  e a a rgúcia  dos 
govêrnos da te r ra .  É que 
o orgulho  dos g overnan tes  
é m uito  g ra n d e  e não lhes 
pe rm ite  consu lta r  o Santo 
Padre , re p re se n ta n te  d a ­
quele Menino-Deus, que 
nasceu num a es trebaria  
e red im iu  a hum anidade.

Depois de um a vida de 
g ran d es  experiências, as­
sim  escreveu R ui B arbo­
sa, sobre  o N atal de  J e ­
sus: ' ‘E nqu an to  César cui­

dava  do im pério , e Roma 
a o  mundo, assom avas tu  
do can to  de um a p ro v ín ­
cia e na vileza de um  es­
tábulo, sem que  Roma nem 
o im pério , nem  C ésar te  
percebessem , pa ra  f icar  à 
pos te ridade  a lição inde­
lével, de  que a política 
ignora  sem p re  os seus 
mais fo rm idáveis  in te re s  
ses.»

No dia de N ata l o S an ­
to P ad re  deve  se r  o alvo 
de todas as a tenções do 
orbe católico, pois, é êle 
o nosso pai comum, o r e ­
p re sen tan te  de Je su s  na 
ter^a . E ’ s im plesm ente  co­
m ovedora essa odediência 
que o c lero e todos os r e ­
ligiosos do universo p re s ­
tam  ao San to  Padre. Por 
aí se poderá fazer uma 
pálida idéia da e x tra o rd i­
nária  soma de responsa­
bilidade que pesa sobre  os 
om bros dêsse sacerdo te  
escolhido por inspiração 
divina para  re in a r  n j  t r o ­
no de São Pedro. E o

papa não é apenas  um a 
figu ra  decora tiva , m as 
está  co n s tan tem en te  em ­
penhado no acu rado  e s tu ­
do dos m últiplos problem as 
que afligem  a hum anidade . 
Sua S an tid ade  recebe  em 
audiência pessoas de todas 
as p a r te s  do m undo; d i r i ­
ge  a pa lav ra  sábia a p e s ­
soas de tôdas as condições 
sociais ; d isco rre  em  pleno 
conhecim ento  de causa, 
sôbre tôdas as profissões. 
Acompanha pari-passu o 
desenvolvim ento  das c iên­
cias e das a rtes .

Os discursos do San to  
P ad re  Pio X II  são reun ido3 
em volumes, e já fo ram  e n ­
cadernados 15 volum es dos 
discursos pronunciados d u ­
ra n te  15 a n o s ;  já  foi 
iniciado o 16.0 volume. 
Diz o P a d re  Lom bard i 
S. J .  que  êsses volumes 
constituem  um a au tên tica  
enciclopédia, onde há de 
tudo  e tu do  com pe rfe i­
ção. Diversos even tos de 
o rdem  so b re n a tu ra l  leva ­
ra m  ilu s tre s  p re lados a 
conside ra r  o P ap a  Pio 
X II  em  g rá u  de san tidade  
A vida do soberano  pon­
tífice  é das m ais a tivas  e 
laboriosas. Não se pode

conceber mesmo, haja pes­
soa já tão  avançada  em 
anos, que  seja capaz do 
e n f re n ta r  ta m an h a  som a 
de afazeres e preocupações, 
sem  p e rd e r  aquele ânim o 
que faz o San to  P ad re  
v ib ra r  de en tus iasm o pe­
ra n te  a m ultidão  de fiéis 
que deseja  ouv ir  a sua 
pa lav ra  pa te rn a l .  Maior é 
a inda  a adm iração  daqueles 
que não ig noram  que  Pio 
X II é p o r tad o r  de um  
câncer no e s tô m a g o !

Oom que  res ignação  S. 
S an tidade  su p o r ta  e aceita  
as dores c ruc ian tes  dessa 
traço e ira  enferm idade, na ­
da de ixando t ra n sp a re c e r  
em  seu sem blan te  a leg re  
e decisivo. Os fiéis do m u n ­
do in te iro  rezam  por in­
tenção do Santo  P ad re ,  e 
a Ig re ja  os recom pensa  
com valiosas indulgências.

Glória  a Deus nas Al­
tu ra s  e Paz na T e rra  aos 
H om ens de Boa-Vontade. 
H osana ao Filho de Davi!

Boa-vontade apenas. Te­
nham os pois, boa-vontade 
e m erecerem os a pâz do 
Senhor, a paz do espírito , 
paz no coração.

Devemos t r a n s ig ir  na 
m edida do possível; to le ­
r a r  as fa ltas  alhêias. E s ­
tados da lm a  que  se con­
seguem  apenas com a 
com preensão. P o r  isso se 
diz que  a com preensão  é 
a p ró p r ia  felicidade.

F e l ic id a d e ! condição de 
quem  não te m  m ágoas 
nem  ran cores  no coração.

Assim esta rem os glcri- 
ficando a Deus nas a l tu ra s  
e serem os dignos da Paz 
de Nosso Senhor Je su s  
Cristo.

FI M DO A N O
Mais um  fim  de  ano  se 

aproxim a. E m  todos co ra ­
ções começa a  r e in a r  a q u e ­
la a leg ria  t r a d ic io n a l  dês- 
ses ú ltim os dias do ano.

As crianças  nas escolas 
e n ce rra m  a sua  a t iv id a d e  
escolar, um as fechando as 
portas  com chave  de ouro, 
e o u t ra s  m enos felizes, 
p rom etem  pa ra  o p ró x i­
mo ano, um  estudo  m ais 
aperfeiçoado. E ’ a  época 
das fo rm a tu ra s .  Muitos 
conseguem  oom orgu lho  
e tr iu n fo  o seu diplom a 
que  é o r e t r a to  vivo dos 
dos seus esforços. De b r a ­
ços aberto s  estão prontos 
a a f ro n ta r  os dias que  es­
tão  por v ir  e a b ra ç a r  a 
nova carre ira .

Bem av en tu rados  os que 
já têm  um  cam inho no 
longo cam inho de sua  vi­
da, pois poderá  se r  êsse 
um  cam inho simples, co­
mo poderá  se r  um  cami-

V . I. M . A .

nho ped reg u lhado  e dificil 
de se r  vencido. O hom em  
de hoje é o fu tu ro  do 
país o o fu tu ro  de  tôca n 
geração.

F im  de ano!!! Nos co­
rações das c rianças  novas, 
esperanças com eçam  a bro- 
ta r_

O seu ooraçãozinho in ­
fan ti l  começa a p e rg u n ta r  
baixinho: “O que  vou p e ­
d ir  de p resen te  ao m en i­
no Deus neste  N ata l?’' e 
um a voz a inda  f ra c a  re s ­
ponderá  . . .  “Uma bola . . .  
Uma boneca . . Tôda a 
na tu reza  p repara -se  para  
as g ran d es  festas. NATAL!!! 
com o nascim ento  do S e­
nhor e onde coro d e  a n ­
jos celestiais en to a rão  uni- 
sonos “GLÓRIA A DEUS 
NAS ALTURAS E PAZ NA 
TER R A  AOS HOM ENS 
DE BOA VONTADE”. E 
depois de  seis dias, nova-

(Cont. na 6.a página)



2 O TRABALHADOR NOVEMBRO D 3  1954

Luiz Guido
Assinala o dia 10 de 

Dezembro p. f. o a n iv e r ­
sário natalício do e s tim a­
do cidadão Luiz Guido, 
digno G eren te  da Coope­
ra t iv a  São Pedro.

O ilu s tre  festejado, que 
ocupa com destacado b r i ­
lho e g ra n d e  honradês o 
elevado cargo  de P re s i­
d e n te  da C âm ara  Muni­
cipal de l tu ,  viu-se g u in ­
dado a esse posto, por 
t r ê s  anos consecutivos, 
m ercê  da linha de con­
d u ta  que sem pre  c a ra c te ­
rizou seu esp ír i to  de ho­
m em  público, probo e 
bom.

A sua ação social se 
faz n o ta r  a trav é s  do e x ­
tra o rd in á r io  zelo com que 
se dedica aos pobres s o ­
corridos pela Sociedade 
de São Vicente  do Paulo, 
e como P res iden te  da 
Conferência de Nossa Sra. 
da Candelária, decana  da 
cidade, sem p re  se cons­
t i tu iu  n u m a  ve rd ad e ira  
coluna m es tra  da p r á t i ­
ca do bem  nesta  te r ra .

Este  jornal, ao hom ena­
g e a r  o seu D ire tor, o faz 
com g ra n d e  orgulho, por 
r e p re se n ta r  ele um a das 
reservas  m orais dos te m ­
pos con tu rbados em que 
vivemos, e assim fazendo 
expressa o desejo da co­
le tiv idade  operár ia  que 
i;em no an iv e rsa r ian te  um 
âm igo sincero  e bom.

Nossos pa rabéns  e vo­
tos de felic idades ao fes­
te jado  em com panhia  de 
fiua esposa e filho,

Carlos Valerini
i
; F e s te ja rá  a 19 de De­
zem bro fu tu ro  m ais um 
janiversário, o es tim ado 
funcionário  do escritório  
Ha F áb rica  M aria C ândi­
da, sr. Carlos Valerini.
; A nunciando êsse feliz 
acon tec im ento  êste jo rnal 
âp re se n ta  ao a n iv e rsa r ian ­
te  os m ais efusivos p a ra ­
béns, com votos de uma 
yida rep le ta  de bem aven- tu ranças .

Luiz Zanetti
Feste ja  a 30 de D ezem ­

bro p. f. mais um n a ta l í­
cio o sr. Luiz Zanetti ,  d e ­
dicado conferen te  do al- 
m oxarifado das industr ias  
São Ped ro .

E lem ento  de projeção 
no m u n d o  católico, o a n i­
v e rsa r ian te  é assaz e s t i ­
m ado e n tre  seus colegas 
e patrões, pelas v ir tudes  
que  acriso lam  sua alma 
bem form ada.

Aos inúm eros votos de 
v e n tu ra s  que  receberá  
nesse auspicioso dia, o «O 
Trabalhador» deseja-lhe 
em com panhia  de sua 
d is tin ta  esposa m uitas  
ven tu ras .

Maestro Anísio 
Belcufine

A Corporação Musical 
União dos A rtis tas vê com 
desm esurado  jií bilo o t r a n s ­
curso  da d a ta  de 5 de 
Dezembro, por ass inalar  
ela o an iversá rio  n a ta l í­
cio do consagrado Maes­
t ro  dessa Corporação Aní­sio Belcufine.

Músico devotado  á no­
bre  a rte , form ado numa 
escola de lu ta  e t r a b a ­
lho, o g ra n d e  músico vem 
se ded icando  com am o r á 
nossa querida  banda, a 
ponto de proje tá-la  no 
cenário  estadual, pelas 
br ilhan tes  execuções por 
cia apresentadas, m axim é 
co  g ra n d e  to rneio  do 4.0 
C entenário  de  São Paulo, 
Quando toda a população 
b an d e iran te  a aclam ou de 
pé, pela m agnífica a p re ­sentação.

Pelo feliz transcurso , o 
nosso órgão se ju n ta  aos 
votos de v e n tu ra s  que 
serão endereçados ao ilus­
t r e  M aestro ituano  dese- 
jando-lhe m uitos anos de 
vida com saude e fe l ic i­dades.

Enquanto o sol fere  os 
desventurados olhos do ho- 
mem, a esperança resplandece

Chiquinho Nardy Jr.
No recesso festivo do 

seu lar, fe s te ja rá  a 10 de 
Dezembro p. f. o seu l.o 
an iversá rio  natalício, o 
g a lan te  pequeno Chiqui­
nho, filho dileto do dis­
tin to  casal F rancisco  Pom- 
pe N ard y  e de d. Ignês 
Nardy.

Pela felicidade que por 
certo  se fa rá  se n t i r  no 
la r  honrado  do mui esti 
m ado den tis ta  da Cia. 
Fiação e Tec. São Pedro, 
ap resen tam os ao an ive r­
sa r ia n te  e ditosos pais os 
nossos augúrios  de p e re ­
nes felicidades.

Aniversariantes de 
dezembro

Dia 1 — Escolastica Ro- 
veri, A parecida T. C ardo­
so e Benedito Raimundo.

Dia 2 — S an ta  Ziginá- 
to, Marli A rru d a  C arne i­
ro o Zelinda  Pires.

Dia 3 — Calisto P. dos 
Zorros e Maria R. Pires.

Dia 5 — Therezinha de 
J .  A ndrade, E s te r  Volpa- 
to e Mario B. dos Santos.

Dia 6 — Maria da C. 
Jonson Sebastião de  
Andrade.

Dia 8 — Luiz Bonati. 
H elena  B onfar e H elena  
C. Rizzi.

Dia 9 — A nastac ía  Be- 
nedetti .

Dia 10 — Luiz Guido 
Neto.

Dia 11 — Maneilina
Marins.

Dia 12 — Vitor de
Falco e Jo ão  Milani.

Dia 13 - -  Atilio Berion.
Dia 14 — Du.ívalina

Busò Paulino, Dorival 
Fiochi e Mario L Bicudo

Dia 15 — D urvalina
Yechi, M aria [Silvestre e 
Maria B. Silveira.

Dia 17 — Terezinha de 
J .  Catani e Olga Bonassa

Dia 18 — Antonio T o r­
res G uilherm e e Apareci­
da Soares, Eunice Chagas 
de Almeida e Benedita 
Ja c in ta  do Carmo.

Dia 19 — M aria N. Sti- vanello.
Dia 20 — Francisco  Nunes.

Dia 21 — Z ulm ira  B er- 
teli, Izabel B enede tt i  e 
Natalina Zignato.

Dia 22 — Antonio R. 
D uarte .

Dia 23 — Alzira do 
Amaral e Josefina  R a i­
m undo.

Dia 24 — Selia Fiori, 
Vitorino de Oliveira, e 
Nilza Ju lião.

Dia 25 — Maria de L. 
Polax, P ed ro  Sotto, Luiza 
M. Gasparini, Natalino 
Vecchiato, Aracy R. Mo­
raes.

Dia 26 — G eraldo Ve- 
chi, Paulo de Oliveira, 
Jo v ita  Zanini e Belmira 
Felisberto .

Dia 27 — Emilio J .  de 
A rruda  e Sebastião dos 
Santos.

Dia 28 — B enedito  E u ­
gênio Nascimento. Yergilio 
G. Mazzuco e Luz Doria.

Dia 30 — M aria Anto- 
nieta Boff e Terezinha 
Je su s  Rosa.

Dia 31 — l id e  de L im a 
Oliveira.

Aos a n iv e rsá r ian tes  os 
cu m p rim en to s  e votos de 
felicidades d“0  T rab a lh a ­
dor’’.

Festa da Imaculada 
Conceição na Igreja 

do Bom Jesus
Como nos anos a n te r io ­

res, realizar-se-á na Ig re ja  
do Bom Jesus, no dia 8 
de Dezembro, a festa em 
honra  a Im acu lada  Con­
ceição.

Essa solenidade será  
an tecipada  de solene no­
vena, com reza, serm ão e 
bênção, ab rilhan tados  a 
g ran d e  o rques tra , sob a 
regência  do notável Maes­
tro  Pr. Jo sé  Ram on Za- 
balla S. J .  No dia da 
festa, pela m anhã, será  
celebrada solene missa 
can tada  e á ta rd e  im po­
nente  procissão, p e rco rre ­
rá nossa principais ru a s  
públidas, havendo á en ­
t ra d a  serm ão  e bênção de 
encerram en to .

Festa de São 
Judas Tadeu

No B airro  do Rancho 
G rande, teve  lu g a r  no 
dia 14 de Novembro p. p. 
a festa  do Santo houve pela 
m anhã, solene missa com 
cânticos e á ta rde , uma 
p roc issãocom grande  acom ­
panham ento . p e rco rreu  as 
ruas  do populoso Bairro, 
hom enageando  assim  o 
m ilagroso Santo.

A Ig re ja  de São Ju d a s  
se encontra  em  fase de 
conclusão, devendo os de ­
votes do querido  discípulo 
do Senhor, aux il ia rem  a 
conclusão de m ais um  
tem plo  pa ra  a g randeza  
da  religião d6 Cristo.

Necrologia  
D. Angela Martins

E ntregou  sua alm a ao 
Senhor, no dia 8 de No­
vem bro  p. p., a v ir tuosa  
senhora  d. Ângela M artins, 
viuva, deixando 3 filhos. 
O seu sepu ltam en to  r e a ­
lizou-se no dia segu in te  
com g ra n d e  a com panha ­
m ento. Á fam ília  em lu to  
ap resen tam os nossos sin­
ceros pêsames.
Sr. Francisco Leite 

Ferreira
Os operários da Cia. 

São Pedro  receberam  com 
g ra n d e  consternação , na 
ta rd e  de 18 de Novembro, 
a in fausta  notícia do fa ­
lecim ento do sr. F rancisco 
Leite  F e r re i ra ,  dedicado 
funcionário  da  Companhia.

E ra  o ex tin to  um  dos 
mais an tigos em pregados  
da Com panhia e que com  
e x trem a  dedicação sem pre  
se constitu i em verdad e iro  
sentinela  da rep resa  da 
Comp. São Pedro . Alí a 
m orte  o colheu, deixârido 
com o seu t rab a lh o  um  
exem plo aos novos pela 
dedicação com que sem ­
pre  serv iu  aos seus s u ­
periores.

O seu e n te r ro  teve  lu g a r  
na ta rd e  de 19 do c o rre n ­
te, a ele com parecendo 
a co le tiv idade operár ia , 
h ipetecando assim ao ve­
lho com panheiro  o t r ib u to  
de sua  g ra n d e  a mizade. 
Á fam ília  em lu to home- 
nágem  póstum a.

e só na sepultura se extingue.
(Schiller)

RUA C APITÃ O  FLEÍVSÍMG, 2 4 ê" - ITU - T E L E F O N E S ,  412 e 4 0 5

Â maior oficina de fundição do Estado
Fabii cação de utensílios para industria têxtil = Fabricantes dos melhores teares nacionais 
Esta industria dispõe de técnicos especialisados para atender o mais exigente freguês
Representantes de Rádios e Refrigeradores - Uítimos modelos a preços baixos,


